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RESUMO 
 
Existe uma grande lacuna no campo das pesquisas sobre a formação de professores em 
Psicologia em cursos de licenciaturas. Essa carência de estudos na área pode estar evidenciando 
a falta de prestigio que a licenciatura goza nos cursos de Psicologia e em decorrência disso, o 
desinteresse dos alunos pela profissão professor. Este estudo tem como objetivo conhecer as 
Representações Sociais de alunos de Psicologia sobre ser professor. Especificamente pretende-
se comparar as representações sociais dos acadêmicos no início e no final de sua formação e 
identificar possíveis diferenças nas representações sociais de alunos dos anos iniciais e finais 
do curso de Psicologia. Trata-se de um estudo qualitativo, realizado com alunos dos semestres 
iniciais e finais o curso de Psicologia, em uma universidade pública do interior de Mato Grosso 
do Sul. A coleta de dados se deu através de um questionário elaborado pelas autoras, com a 
finalidade de traçar o perfil dos participantes da pesquisa bem como, conhecer suas 
representações sobre ser professor. Os resultados da pesquisa revelaram que as representações 
sociais sobre a docência são semelhantes entre alunos dos semestres iniciais e alunos dos 
semestres finais. A diferença significativa encontrada diz respeito à função do professor, sendo 
comum que os alunos mais novos compartilhem a ideia de que o professor é o profissional pela 
“transmissão do conhecimento”.  Já os alunos do último ano possuem uma representação mais 
amadurecida e relacionadas às discussões da área, identificando que o professor além de 
ensinar, também aprende, uma vez que compartilha saberes com os alunos.  
 
Palavras-chave: Formação de Professores. Representações Sociais. Psicologia. 
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ABSTRACT 
 
There is a large gap in the field of research on teacher training in psychology in undergraduate 
courses. This lack of studies in the area may be evidencing the lack of prestige that the degree 
enjoys in Psychology courses and, as a result, the students' lack of interest in the teaching 
profession. This study aims to know the Social Representations of Psychology students about 
being a teacher. Specifically, we intend to compare the social representations of students at the 
beginning and end of their education and to identify possible differences in the social 
representations of students from the beginning and end of the Psychology course. This is a 
qualitative study, conducted with students from the beginning and end semesters of the 
Psychology course, in a public university in the interior of Mato Grosso do Sul. The data 
collection was through a questionnaire prepared by the authors, with the purpose to profile the 
participants of the research as well as know their representations about being a teacher. The 
survey results revealed that social representations of teaching are similar between students of 
the initial semester and students of the final semester. The significant difference found concerns 
the role of the teacher, and it is common for younger students to share the idea that the teacher 
is the professional by the “transmission of knowledge”. Already the students of the last year 
have a more mature representation and related to discussions in the area, identifying that the 
teacher in addition to teaching, also learns, since it shares knowledge with students. 
 
Keywords: Teacher Training. Social Representations. Psychology. 
 
1. INTRODUÇÃO  
No âmbito das sucessivas mudanças pelas quais o campo educacional vem sendo 
submetido, nos últimos anos, o de graduação em Psicologia vêm passado por importantes 
reformas estruturais. Um breve resgate histórico da presença da Licenciatura nos cursos de 
Psicologia evidencia que essa modalidade formativa é uma habilitação presente nos cursos de 
Psicologia desde a implantação da lei no 4.119, de 27 de agosto de 1962, que os regulamenta 
no Brasil.  
Todavia a Licenciatura não goza do mesmo privilégio que o bacharelado. O que se 
temos observado, nos últimos anos, é que a Licenciatura vem, aos poucos, deixando de ser 
ofertada em algumas faculdades de Psicologia e tem sido cada vez menos procurada pelos 
alunos. Faltam discussões a respeito da formação do licenciado em Psicologia tanto no meio 
acadêmico como no campo de atuação desse profissional. São inúmeras as razões que 
justificam o desinteresse dos alunos, pelos cursos de licenciatura, dentre as quais destaca-se, 
segundo Barros (2007), o fato de que a própria profissão professor de Psicologia foi, ao longo 
dos anos, desvalorizada por psicólogos.  
Já está confirmado que a psicologia no Brasil transformou seus profissionais em pessoas 
que pensam em termos de aplicabilidade de sua ciência. Assim, a psicologia aplicada é, 
portanto, a base da psicologia brasileira que se reflete nos cursos de formação de psicólogos 
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até os dias atuais. Além disso, são poucos os psicólogos que pensam em sua atuação como 
professores nos diferentes níveis de ensino (BARROS, 2007). 
Assim, a opção pela licenciatura é pouco estimulada e gozam de poucos privilégios nos 
cursos que ainda a oferecem. Os próprios professores de psicologia, não acreditam e, tampouco, 
defendem a obrigatoriedade da psicologia na formação do cidadão ou do trabalhador.  
Nesse sentido, torna-se urgente a necessidade de estudos e pesquisas que se debrucem 
sobre a questão da formação do professor de Psicologia, bem como sobre as representações 
que os estudantes desse curso sustentam sobre a docência, uma vez que o número de pesquisas 
sobre a temática é incipiente. 
Estudos realizados por André (2006) sobre Formação de Professores, a partir de 
dissertações e teses dos programas de pós-graduação brasileiros de educação demonstraram 
que, no período de 1990 a 1996, dos 284 resumos de trabalhos examinados apenas um 
relacionava-se a Licenciatura em Psicologia.  
No ano de 2006, o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (INEP) publica, como continuidade da pesquisa anterior, um novo estudo sobre 
“Formação de Professores no Brasil”, realizado sobre o período de 1997 a 2002. O estudo 
demonstrou que, nesse período houve aumento quantitativo e qualitativo das pesquisas sobre o 
tema, no entanto, novamente, somente um relacionava-se a Licenciatura em Psicologia 
(BREZEZINSKI, 2006).  
Observa-se, portanto, que existe uma grande lacuna no campo das pesquisas sobre a 
formação de professores em Psicologia e Representações da docência em cursos de 
licenciaturas. O que essa carência de estudos na área pode estar evidenciando? Provavelmente 
a falta de prestigio que a licenciatura goza nos cursos de Psicologia e em decorrência disso, o 
desinteresse dos alunos pela profissão professor. 
Observa-se que muitos currículos de cursos de Psicologia que oferecem a licenciatura 
não focalizam a formação docente. E o incentivo pela profissão é pouco, ou quase nunca, 
valorizado. Nesse sentido, acredita-se que, caso o aluno em formação incorpore essa 
desvalorização, se porventura vier se envolver com a docência, provavelmente sua atuação será 
descompromissada, desprovida de sentido e pautada em representações do senso comum sobre 
o “ser professor”.  
Bem sabemos que o perfil de formação do professor de Psicologia tem caráter 
diferenciado do proposto pelo perfil da modalidade Psicólogo. Nesse sentido a licenciatura 
precisa estruturar-se com conteúdos específicos de forma a priorizar uma proposta reflexiva 
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sobre a educação. Os saberes veiculados durante o processo formativo devem contribuir para 
a construção da identidade do docente de Psicologia.  
Nessa perspectiva, o presente estudo tem como objetivo conhecer as representações 
sociais de alunos de Psicologia sobre ser professor, comparar as representações sociais dos 
acadêmicos no início e no final de sua formação acadêmica e identificar possíveis diferenças 
nas representações sociais de alunos dos anos iniciais e finais do curso de Psicologia sobre ser 
professor. 
 
 
 
2. A CONTRIBUIÇÃO DA TEORIA DAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS NO 
CONTEXTO DA EDUCAÇÃO 
Conforme Jodelet (2001, p.22), as representações sociais constituem “uma forma de 
conhecimento, socialmente elaborada e partilhada, que tem um objetivo prático e concorre para 
a construção de uma realidade comum a um conjunto social”. Ampliando essa definição, 
acrescenta que “uma representação social é uma forma de saber prático que liga um sujeito a 
um objeto”.  
As representações sociais, por sua natureza, são capazes de influenciar o 
comportamento do indivíduo participante de uma coletividade. (MOSCOVICI, 2001). 
Segundo Moscovici (2003), todos nós fazemos perguntas para as quais procuramos 
respostas, pois, longe de sermos receptores passivos, meros processadores de informações, 
pensamos por nós mesmos, produzimos e comunicamos nossas próprias e específicas 
representações e soluções às questões que nós mesmos nos colocamos.  
Os estudantes universitários, enquanto grupo específico social, semelhante a todos os 
outros, certamente levantam questionamentos acerca da profissão para a qual estão sendo 
formados. Assim, reproduzem representações sociais, bem como em contato com a prática as 
produzem. 
A universidade, enquanto espaço social de partilha, que possibilita ao grupo de 
estudantes convivência cotidiana, articulando as relações de sociabilidade com seus pares, 
favorece a criação de representações sociais e estas, por sua vez, influenciam no modo como 
estes percebem a profissão “professor”.  
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Esta constatação reforça-nos a ideia de que as representações dos universitários sobre a 
docência podem orientar a escolha ou não pela profissão bem como sua futura prática 
profissional. 
Assim, acreditamos que identificar as representações sociais produzidas e sustentadas 
por este grupo sobre a docência constitui excelente instrumento para pensar propostas e 
estratégias formativas para esse sujeito. 
Evidencia-se, portanto, que o ato de conhecer as representações traz, além do que já foi 
mencionado, indicações potenciais para interferências formativas. Partindo dessa premissa, o 
estudo das representações constitui um caminho promissor para que se possam promover 
mudanças na qualidade da educação e na formação de professores.  
 
 
3. MÉTODO 
A presente pesquisa, de natureza qualitativa e quantitativa, foi realizada em uma universidade 
pública do interior de Mato Grosso do Sul com 54 alunos do curso de Psicologia. Pensando em alcançar 
os objetivos do trabalho, os participantes foram divididos em duas amostras. A primeira amostra 
refere-se a alunos dos semestres iniciais do curso, mais especificamente os alunos do segundo 
semestre. Já a segunda amostra foi composta por alunos do último semestre do curso. A escolha por 
duas amostras distintas teve como objetivo analisar se as representações sociais sobre a docência são 
diferentes entre alunos dos semestres iniciais do curso em relação aos alunos dos semestres finais. 
Os critérios utilizados para selecionar as amostras foram: 1) ser aluno dos semestres iniciais 
de psicologia; 2) ser aluno dos semestres finais de psicologia. Para a primeira amostra, as 
pesquisadoras entraram em contato com uma professora do segundo semestre, que se dispôs a 
oferecer um espaço da sua aula para que a pesquisa fosse apresentada aos alunos. Nesse espaço 
foi apresentada a natureza da pesquisa, bem como seus objetivos. Já para a segunda amostra a 
pesquisadora-aluna entrou em contato com os alunos do último ano durante os intervalos das 
supervisões clínicas, que ocorriam no Laboratório Serviço de Psicologia Aplicada da 
instituição de ensino.  
Após convidados, os alunos que se interessaram em participar receberam o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, conforme exigido pela Resolução 466/12, no qual foi 
esclarecido os riscos, benefícios, garantia de sigilo e de que o participante poderia desistir da 
pesquisa a qualquer momento.  
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Com a anuência, foram entregues também um questionário para a coleta de dados, 
elaborado pelas próprias pesquisadoras, estruturado com questões fechadas, visando 
caracterizar as amostras. Esse questionário contava com duas questões discursivas: “Nas linhas 
abaixo escreva, livremente, sobre o que a profissão 'professor' representa para você” e “Quando 
você pensa em 'ser professor' que ideias vêm à sua mente? ”. A escolha por essas questões teve 
a intenção de conhecer as Representações Sociais que os alunos de Psicologia produzem sobre 
o ser professor.  O material coletado através do questionário foi transcrito e submetido à análise 
qualitativa. 
 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A amostra 1, representada por alunos do segundo semestre de Psicologia, era composta 
por 28 participantes, sendo 23 mulheres (82.14%) e 5 homens (17,86%). A idade variou de 18 
a 39 anos, sendo a média simples igual a 19,57 anos. Dos 28 participantes, 26 cursavam 
licenciatura e bacharelado (92,85%) e 2 apenas bacharelado (7,14%).  Dentro da amostra, 
nenhum dos participantes teve experiência na docência através do Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). Sobre a possibilidade de atuação futura na docência, 
17 participantes (60,7%) responderam que veem a docência como uma possível atuação 
profissional, já 10 (35,7%) responderam que não e, 1 (3,57%) não soube responder.   
Já a amostra 2, representada por alunos do último semestre, era constituída por 26 
alunos, sendo 20 mulheres (76,92%) e 6 homens (23,07%). A idade variou dos 21 aos 34 anos, 
sendo a média simples igual a 23,57 anos.  Dos 26 participantes, 18 cursam licenciatura e 
bacharelado (69,23%) e 8 apenas bacharelado (30,77%). 19 participantes (73,08%) não 
participaram de nenhum programa de formação docente, enquanto 7 participaram (26,92%). 
No que diz respeito a atuação profissional, 17 participantes (65,39%) veem a docência como 
possibilidade de profissão no futuro, enquanto 9 (34,61%) responderam que não.  
As respostas decorrentes das questões abertas foram divididas em 6 categorias de 
análise: a) professor como detentor e transmissor do conhecimento; b) ser professor vai além 
de transmitir conhecimentos; c) profissão essencial na sociedade; d) professor como agente de 
transformação social; e) profissão difícil; f) profissão desvalorizada.  
Para melhor organização do texto os relatos dos participantes foram identificados de 1 
a 54 (P1; P2;... P54), número correspondente ao tamanho das duas amostras.  
 
4.1 PROFESSOR COMO DETENTOR E TRANSMISSOR DO CONHECIMENTO  
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Nesta categoria, as falas dos participantes remetem a ideia de que o professor é aquele 
que deposita os conhecimentos nos alunos, e estes são apenas receptores. Freire (2005) critica 
essa concepção que ele chama de educação “bancária”, na qual o educador deposita 
conhecimentos e os alunos recebem e os guarda.  Neste caso, esse tipo de representação foi 
mais comum entre os participantes da primeira amostra, como exemplificado nas falas abaixo: 
 
“[...] uma linda atuação que visa passar o conhecimento” (P16) 
 
“[...] professor representa poder passar conhecimentos aos outros” (P7) 
 
“[...] professor significa uma profissão de transferência de 
conhecimento” (P21) 
 
“[...] uma pessoa que está a frente de uma classe, ou mesmo em outros 
ambientes, que se esforça para transmitir seus conhecimentos à uma 
nova geração” (P19) 
  
Já na amostra 2, a fala do participante 47 também reforçou essa ideia ao dizer que 
“quando penso em ser professor o que vêm a minha mente é ensinar, transmitir os 
conhecimentos adquiridos da melhor maneira possível”. Esse participante, por mais que esteja 
terminando o curso, optou por não cursar licenciatura, deixando de cursar disciplinas e estágios 
que criticam essa visão. Sendo assim, uma possível justificativa para explicar o porquê dessa 
representação ser mais comum entre os alunos dos semestres iniciais do curso é que estes ainda 
não cursaram as disciplinas específicas da licenciatura, bem como não realizaram os estágios 
do modo que tivessem algumas de suas representações confrontadas. No caso dos alunos da 
amostra 2, os que ainda compartilham essa ideia são participantes que não cursaram a 
licenciatura. Ficando evidente nas falas: 
 
“[...] quem repassa os conhecimentos aprendidos, e nos faz ter os 
primeiros contatos com o conhecimento” (P35) 
 
“[...] ser professor, ensinar algo, transmitir conhecimentos” (P36) 
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“[...] geralmente consegue transmitir uma boa quantidade de seu 
conhecimento” (P38) 
 
“[...] é o que ensina, transfere saber, mas raramente recebe algo em 
troca” (P50) 
  
Essa diferença nos faz repensar em como, mesmo optando por não cursar a licenciatura, 
é preciso que as disciplinas da graduação contemplem discussões sobre a identidade docente.  
 
4.2 SER PROFESSOR VAI ALÉM DE TRANSMITIR CONHECIMENTOS 
Nesta categoria, ficou explicitado a ideia de que o professor é mais do que aquele 
profissional que repassa os conhecimentos aos alunos. O professor além de ensinar, também 
aprende. Ele é o mediador do conhecimento. Compartilha momentos e troca experiências com 
os alunos. Essas ideias ficaram expressas nas falas: 
 
 “[...] não é apenas ensinar, é compartilhar momentos” (P12) 
 
“[...] além de educador, nos ensina valores morais” (P33) 
 
“[...] ser professor é também ser estudante” (P36) 
 
“[...] é ser mais que fonte de conhecimento, é estabelecer troca com o 
aluno de saberes, é dar abertura para os mesmos trazerem suas próprias 
vontades e conhecimento” (P44) 
 
“[...] é o não se limitar nas trocas de informações” (P9) 
 
“[...] sua função de ensinar vai além de transmitir conhecimento, mas 
sim de orientar, instigar o aluno a buscar o conhecimento e ajudá-lo a 
compreender sua forma de aprender […] não como detentor do 
conhecimento, mas com intuito de troca de experiências” (P52) 
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Essas ideias são confirmadas por Tardif (2005), quando discute que a sociedade vem 
sofrendo transformações que já não permitem que o professor continue sendo um simples 
transmissor de conhecimentos. Sendo assim, o professor precisa repensar sua prática, tornando-
a mais reflexiva e democrática, ao reconhecer que o conhecimento se compartilha e é 
transformador. 
Nesta categoria, a maioria das falas foram ditas por participantes da amostra 2 que 
cursaram a licenciatura. Na amostra 1, os alunos que apresentam essa representação também 
estavam cursando a licenciatura.  
 
4.3 PROFISSÃO ESSENCIAL NA SOCIEDADE 
Observou-se nas duas amostras que a profissão professor é considerada como essencial 
na nossa sociedade. Alguns participantes inclusive justificaram sua importância, alegando que 
é por meio do professor que outras profissões surgem. Essa ideia é bem representada nas 
seguintes falas:  
“[...] se não tiver o professor para ensinar, pode-se dizer que não 
existiria nenhuma profissão” (P39) 
 
“[...] é uma profissão com um peso enorme já que através dela se 
originam as outras profissões” (P43) 
 
“[...] é uma profissão essencial para a formação de todo profissional” 
(P45) 
 
“[...] consiste em uma profissão muito importante, já que ela é 
responsável por formar as outras” (P48) 
 
“[...] o professor é a base para as demais profissões” (P5) 
 
Houve ainda participantes que usaram analogias, como por exemplo:  
 
“[...] é o pai de todas as profissões” (P3) 
 
“[...] profissão linda, mãe das profissões” (P32) 
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4.4 PROFESSOR COMO AGENTE DE TRANSFORMAÇÃO SOCIAL  
Nesta categoria a ideia expressada pelos participantes é a de que o professor tem um 
papel fundamental para a transformação da sociedade, muitas vezes essa ideia faz com que o 
professor seja visto como um herói, que tem a responsabilidade de transformar a realidade na 
qual vivemos.  
Os principais relatos que defendem essa ideia foram ditos por participantes da amostra 
1:  
“[...] mudar pelo menos o mundo e a forma de pensar dos seus alunos” 
(P1) 
 
“[...] quando executada de forma ética gera consequências mágicas de 
transformação” (P16)  
 
“[...] ser professor é enfrentar diversos tipos de realidades e ainda assim 
saber lidar com todos, ou quase todos, de uma forma eficaz” (P17) 
 
Essa ideia de professor herói já foi discutido por Moraes et al. (2011) em um estudo 
sobre representações sociais sobre o professor. Segundo os autores, o professor herói é visto 
como um ídolo, aquele a ser seguido e que é capaz de mudar a vida de seus alunos. 
Os participantes da amostra 2 também atribuem certa responsabilidade ao professor 
como transformador da realidade. O participante 41 ainda aponta que: “a profissão professor 
representa o futuro do país, vejo nessa profissão a saída principal para que tenhamos uma 
mudança sociopolítica”. 
Aqui vale ressaltar as famosas palavras de Paulo Freire: “Educação não transforma o 
mundo. Educação muda pessoas. Pessoas transformam o mundo”. Sendo assim, reconhecemos 
que o professor tem papel fundamental para a transformação do mundo, porém ele precisa de 
pessoas, e não apenas a educação.  
Outra ideia que foi relatada pelos participantes foi a de que a profissão professor está 
atrelada ao amor. Essa visão romântica da profissão pode ser exemplificada nas falas: 
 
“[...] uma profissão realizada com amor e dedicação” (P4) 
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“[...] necessita-se gostar e amar o que faz” (P33) 
 
“Ter amor” (P17) 
 
Ao falar dessa forma, temos que ter cuidado para não retomar a ideia de que ser 
professor tem que ter “vocação” e “dom”, e por isso estaria atrelado à caridade. Apesar das 
recentes discussões (NÓVOA, 1995; TARDIF, 2005; PIMENTA & GHEDIN, 2002, entre 
outros), ainda é presente a ideia de que o professor tem que trabalhar por amor e prazer, não 
visando o dinheiro: 
“[...] ministrar aulas com qualidade e eficácia, sem visar somente o 
dinheiro, mas pelo prazer em passar conhecimento” (P13) 
4.5 PROFISSÃO DIFÍCIL 
Na amostra 1, foi comum os participantes relatarem que a profissão professor está 
atrelada a um exercício árduo, tortuoso e difícil, permeado de desafios e com enorme 
responsabilidade.  
 
“[...] profissão muito estressante, que ocupa muito do tempo livre, 
muitas horas de trabalho” (P2) 
 
“[...] o caminho sempre foi árduo, torturoso” (P8) 
 
“[...] profissional se depara com muitas dificuldades” (P16) 
 
“[...] condições de trabalho estressantes e constante pressão em busca 
de resultados e obrigações” (P 21) 
 
“[...] enfrentar muitas, muitas situações difíceis” (P27) 
 
 
Na amostra 2, essa ideia também ficou em evidência, como nos relatos abaixo:  
 
“[...] cheia de dificuldades e muitas responsabilidades, até mais do que 
deveria” (P32) 
BrazilianJournal of Development 
 
  Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 9, p. 15522-15537 sep. 2019      ISSN 2525-8761 
 
15533  
 
“[...] é uma profissão exaustiva e que exige muito do profissional” 
(P42) 
 
“[...] ser professor é sacrificar-se” (P43) 
 
“[...] trabalho cansativo, dedicação, esforço, estresse, baixa 
remuneração” (P48) 
 
“[...] por conta do atual cenário brasileiro, ser professor me parece 
muito difícil e penoso. (P49) 
 
“[...] se deparar com muitos obstáculos e resistências, mostrando ser 
uma profissão que envolve muitas dificuldades” (P54) 
 
4.6 PROFISSÃO DESVALORIZADA 
Nas duas amostras, é unânime a ideia de que ser professor é uma profissão 
desvalorizada na nossa sociedade. Não só no campo econômico, mas também no social. Por 
mais que a ideia de que o professor é essencial na sociedade, ainda não há total reconhecimento, 
sendo muitas vezes uma classe de trabalhadores esquecida e ignorada pelos agentes 
governamentais e sociais.  
Na amostra 1, essa ideia é expressa nos seguintes relatos: 
 
“[...] profissão não reconhecida como muito importante pela maioria 
das pessoas” (P2) 
 
 “[...] profissão não valorizada por grande parte das pessoas” (P15) 
 
“[...] sociedade não valoriza” (P22) 
“[...] profissão maltratada pelo país” (P27) 
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Diante do cenário de desvalorização profissional, muitos alunos pensam em não ser 
professores, como ficou explicitado na fala do participante 23: “por conta da profissão não ser 
valorizada não pretendo me tornar um”. 
Na amostra 2, essa ideia também é confirmada:  
 
“[...] profissão pouco reconhecida na sociedade em todos os aspectos, 
tanto no aspecto profissional como no aspecto financeiro” (P39) 
 
“[...] é uma profissão que deveria ser muitíssima valorizada, não 
somente de maneira financeira, mas sim uma valorização social” (P41) 
 
Houve ainda um relato de um participante defendo que os professores são 
desvalorizados e que não recebem o que deveriam, com a exceção dos professores 
universitários. Esse participante acredita que os professores que atuam em universidades 
gozam de maior prestígio social e econômico, já os professores da escola básica sofrem com 
os desafios da classe. Isso também é identificado pelo participante 41, quando diz:  
 
“A minha principal ideia em ser professor, seria ser professor no ensino superior, pelo 
fato do ambiente acadêmico ser diferente do professor do ensino fundamental e 
médio. Acredito que um pouco da diferença seja a valorização que o professor 
acadêmico tenha”. 
  
Dessa forma, é possível observar que as duas últimas categorias “profissão difícil” e 
“profissão desvalorizada” contemplam representações que podem ser decorrentes do cenário 
político-econômico-social no qual vivemos. Os desafios e a desvalorização da profissão ser 
professor já foram debatidos e confirmados nos estudos de Madeira (2000) e Santos e Machado 
(2010).  
Ao falarem sobre as representações sociais da profissão, professoras relatam a falta de 
organização da classe para reivindicar melhorias trabalhistas. Além disso, segundo as autoras, 
falta o espírito coletivo. Uma alternativa para enfrentar esse problema seria o maior 
engajamento da sociedade (SANTOS e MACHADO, 2010). 
Pode-se perceber que as representações sociais sobre a docência são semelhantes entre 
os alunos dos semestres iniciais e os alunos dos semestres finais. A diferença significativa 
encontrada diz respeito à função do professor. Na amostra 1, era comum associar a 
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representação do professor como sendo aquele que despeja o conteúdo no aluno, como se este 
fosse um mero depósito para o conhecimento, sem capacidade para criticar ou para 
compartilhar saberes com o professor. Já na amostra 2, corroborou-se a ideia de que ser 
professor é mais do que repassar os conhecimentos, mas sim um agente social que tem a função 
de compartilhar saberes, experiências e momentos, que não se limitam aos conteúdos 
programáticos, mas que envolve também assuntos para a vida.  
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Essa pesquisa permitiu identificar quais são as representações sociais dos alunos de 
psicologia sobre a docência. Os relatos permitiram compreender que as representações sociais 
construídas sobre o ser professor não se diferenciam significativamente entre alunos novos do 
curso comparado com os alunos que estão concluindo sua formação. 
Isso corrobora a ideia de que as representações sociais são construídas ao longo da vida 
dos sujeitos, por meio da interação social. Nesse sentido, já que são construídas socialmente, 
também podem ser desconstruídas. Por isso, torna-se fundamental que espaços formativos 
sejam criados para que as representações sejam discutidas e problematizadas.  
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